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Ao longo de seu trabalho como artista visual, as conexões entre arte e ciência estiveram 
sempre presentes, tanto nos aspectos conceituais quanto nos práticos/construtivos. Através
da pintura e da fotografia, o artista explora as noções de espaço e tempo, gerando novas 
relações e intersecções entre as suas formas de representação em ambos os campos, o 
que o levou a um contacto constante com físicos e matemáticos de vários países, 
culminando recentemente na criação de uma plataforma de colaboração internacional, 
financiada pela National Science Foundation (EUA) e pelo Isaac Newton Institute 
(Cambridge, Inglaterra), sendo o artista membro do seu comitê de gestão.

Seu trabalho foi exibido em importantes instituições e galerias, no Brasil e no exterior, com 
destaque para a exposição “Cartografias de mundos inexistentes”, grande mostra antológica
de sua carreira que apresentou uma seleção dos últimos 15 anos de trabalho, feita pela 
curadora Heloisa Espada (de out/2022 a mar/2023). A mostra também incluiu um seminário 
internacional sobre arte e ciência e o lançamento de um livro. O jornal Folha de São Paulo 
listou a exposição entre as 15 melhores de 2022.

Foram publicados três livros sobre sua obra, um pela editora espanhola Dardo em 2017 
(Manoel Veiga), outro pela editora Barléu do Rio de Janeiro em 2019 (Matéria escura) e o 
terceiro pela editora Ipsis Pub de São Paulo em 2023 (Cartografias de mundos 
inexistentes). A obra e a trajetória do artista também podem ser apreciadas em 
documentários realizados pela Revista Bravo, pelo canal Arte1 e outros, todos acessíveis 
em “videos” neste site.

Biografia

Manoel Veiga nasce em agosto de 1966, em Recife, e cresce na praia de Boa Viagem. Filho
mais velho de família pernambucana, desde a infância torna-se ávido leitor. O desenho 
também surge naturalmente e ocupa lugar importante no seu desenvolvimento assim como 
o interesse pela ciência e pela matemática que o leva a um contato precoce e intenso com a
informática em seus primórdios.

As primeiras leituras sobre arte acontecem ainda na adolescência e embora a prática do 
desenho tenha cessado completamente aos 12 anos de idade (seria retomada só aos 28 
anos), esse interesse intelectual pelo assunto permaneceu presente, levando o artista a 
visitar museus e galerias em todas as suas viagens.

Em 1985 inicia curso de engenharia eletrônica na Universidade Federal de Pernambuco, 
logo se tornando bolsista de iniciação científica no Departamento de Física, uma 
experiência que o marcaria profundamente. Nesse período começa a fotografar como 
hobby. Após receber o diploma, trabalha com automação industrial em fábrica da Rhodia, 
onde é treinado também em gerenciamento empresarial. Após 4 anos volta a desenhar, 
frequentando o ateliê do artista Renato Valle e começa a pintar. Meses depois abandona a 
engenharia.



Embora essencialmente autodidata em artes, passa por algumas importantes etapas de 
aprendizado, Conhece o artista Gil Vicente que passa a orientá-lo nessa nova formação. 
Durante curso realizado na Fundação Joaquim Nabuco em Recife, conhece o crítico de arte
Agnaldo Farias que, anos depois, provocaria sua mudança para São Paulo, onde vive 
atualmente. Destaca-se também o período na Escola de Belas Artes de Paris em 1997 
quando pôde frequentar livremente todos os museus da cidade.

Ao longo dos anos, o contato próximo com alguns artistas, como Eduardo Frota, Gil Vicente 
e Marcelo Silveira, e com alguns críticos de arte e curadores, como Agnaldo Farias e Moacir
dos Anjos, tem influenciado seu percurso. Veiga tem realizado exposições em galerias e 
instituições no Brasil e no exterior, assim como assistências de curadoria e trabalhos de 
pesquisa para instituições como a Bienal de São Paulo e o Instituto Tomie Ohtake. 
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